




Imagem: Autumn Trees, por Egon Schiele (1911)


Toada

Amada etérea
Beleza eterna
Repousa
Em cada movimento

Voa, toada
Como a folha ressecada
guiada pelo vento
Chega até minha amada,

Em sua mais bela forma
Alento

Mas ela renasce
Todos os dias
No despontar de cada
raio de sol

Me traz notícia,
página de jornal
Enquanto lembranças ecoam
do meu quintal

Natureza morta
Folhas de outono
desprendidas
diante da minha porta

Ó, Sol poente,
Ó, Estrela cadente
Vede, que nem a Lua sorri
Queria ela
que Primavera
estivesse aqui!
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